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Resumo
Este trabalho é uma pesquisa bibliográfica que tem como tema a Pedagogia empresarial e seu objetivo é  explicitar o papel do Pedagogo dentro das empresas, uma vez que esta atuação no âmbito organizacional é bastante recente, especialmente no contexto brasileiro. No atual cenário globalizado o Pedagogo Empresarial favorece o chão de fábrica com suas estratégias e metodologias sólidas, aumentando assim a qualidade do atendimento em todas as instalações da empresa. Sua função e visão estão direcionadas aos processos de planejamentos, capacitação, treinamento, atualização e desenvolvimento do corpo funcional. Tem- se, portanto, sempre em vista a melhoria da formação continuada e assim com sua competência proporcionar também a tão esperada habilidade e competência das pessoas, levando-as ao auge do profissionalismo. Assim as empresas ganharão colaboradores pensantes, criativos, proativos, analíticos, flexíveis, habilidosos para resoluções de problemas e tomadas de decisões, e capacitados para o trabalho em equipe.
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Introdução
Atualmente, neste cenário da globalização, as empresas voltam suas atenções para um mercado cada vez mais competitivo. Esta é uma herança do final do século XIX, por causa da revolução industrial. Daí surge novas dificuldades com relação à formação do profissional qualificado, onde o comportamento humano deve ser conduzido em direção a um objetivo determinado  e a  Pedagogia, como ciência e arte da Educação,  se envolve neste novo cenário dentro das organizações.
Dentre tantas dificuldades no sistema global das organizações, a de maior impacto é a gestão de pessoas e controle da aprendizagem continuada que possibilite o desenvolvimento e sobrevivência da empresa num cenário tão competitivo globalmente.
Sabe-se que a empresa precisa hoje ser um espaço não apenas de trabalhos repetitivos ou seqüenciais, mas um lugar onde possa permitir ao colaborador uma aprendizagem continuada, sistematizada, organizada, estimulativa e criativa, onde esse profissional possa crescer e assim levar a empresa a progredir com seus produtos e serviços. O espaço industrial não deve ser apenas um espaço para maquinários ou acessórios para o trabalho e sim um lugar educativo onde as pessoas possam desenvolver habilidades e melhorar seu desempenho, possibilitando assim novas responsabilidades e principalmente proporcionar satisfação pessoal. Para que tudo isso seja o ideal para o progresso de qualquer atividade lucrativa o Pedagogo poderá contribuir de maneira decisiva e eficaz neste processo intencional.
No atual cenário percebe-se que ainda são poucas as empresas a lançar mão de um Pedagogo qualificado para exercer tais atividades não formais; porém o Pedagogo é o profissional que sabe organizar, programar e dinamizar recursos de aprendizagens, articulados com as necessidades de cada profissional de sua organização. E diante destas mudanças surge o papel do Pedagogo com formação adequada para desenvolver projetos de qualificação e reeducação. Atualmente esse profissional é denominado de “Pedagogo Empresarial”.
Com esta formação de Pedagogo Empresarial, o foco de seus conhecimentos poderá estar direcionado de duas formas: no funcionário ou no produto da empresa. No primeiro caso sua atenção e responsabilidade ficam focadas na criação de projetos educacionais que possam facilitar e viabilizar o aprendizado de cada funcionário na organização, estas atividades estão relacionadas ao departamento de recursos humanos, onde o Pedagogo poderá verificar quais as necessidades de aprimoramento de cada setor e departamento dentro da empresa, aplicando método pedagógico e adequando-o para a performance.
Já no segundo caso o Pedagogo irá atuar em empresas que trabalham exclusivamente com educação, como editoras, sites e organizações não governamentais (ONGS), podendo assim com seu potencial de conhecimento chegar a ser um consultor nesta vasta área de negócios. 
Assim sendo o Pedagogo pode ser requisitado pelas empresas e proporcionar a elas qualidade de trabalho, produtividade, desenvolvimento, informação, comunicação dentro das práticas educativas.
As empresas passaram a se preocupar não só com treinamento, mas com educação também. Elas perceberam que a pedagogia aumenta a eficácia dos programas de treinamento, porque as pessoas aprendem melhor. E quanto maior a coerência entre a cultura da companhia e os princípios pedagógicos aplicados, maior será o sucesso da empresa no mercado.
As companhias buscam profissionais que saibam convergir às teorias educacionais para a prática empresarial. Esta é uma área recente, que está sendo muito valorizada pelas empresas. (EBOLI, 2004)
.
As organizações na verdade, tem uma demanda de conhecimento  muito grande onde a sua matéria prima são os funcionários. Cada vez mais as empresas estão se tornando uma escola, assim acreditamos que o sentido humano na empresa esta para além do profissional, treinamento, funcionário, empregado. Trabalhar com pessoas é muito diferente de trabalhar com as máquinas. O funcionário pensa, luta, sonha e precisa ter suas necessidades básicas atendidas e esta relação precisa ser interagida, desenvolvida e compreendida no processo de trabalho. 
O Pedagogo Empresarial surge como uma ferramenta para este desenvolvimento nas organizações, e elas por sua vez caminham para serem empresas aprendentes. Para treinar, ajustar falhas, ter habilidades, pensar estrategicamente e com isso conquistar cada vez mais o mercado globalizado. As empresas precisam que o Pedagogo, profissional treinado e qualificado, seja o ajustador, o direcionador, o aproveitador das qualidades humanas dentro de cada organização.
Diante de tantos imprevistos, o Pedagogo Empresarial está inserido, neste contexto, auxiliando no desenvolvimento das competências  e habilidades de cada indivíduo para que cada profissional desde o menor cargo saiba lidar com varias demandas com incertezas, com varias culturas ao mesmo tempo, gerando assim um resultado positivo, competitivo num mercado onde a competição gera mais competição. A atuação do Pedagogo Empresarial será de estruturação e reestruturação do trabalho em uma área problemática.
O papel do pedagogo vai alem disso: ele proporcionará um ambiente de aprendizado desenvolvendo nas pessoas o intuito das cinco disciplinas utilizadas nas organizações aprendentes, que classificam-se em: pensamento sistêmico, domínio pessoal, modelos mentais, a construção de uma visão compartilhada e aprendizagem em equipe. (SENGE, 2002 p.40).
O pensamento sistêmico consiste em contemplar o todo de uma empresa: parte contábil, administrativa, produção etc. O domínio pessoal é o comprometimento e a capacidade de aprendizagem de cada indivíduo. Os modelos mentais implicam no prisma de como cada indivíduo analisa o mundo em sua forma de ver e agir a partir de cultura familiar e social. Nas empresas o trabalho deverá ter formas de diálogos ricos para que o indivíduo faça uma auto-análise e que aprenda a expor seus próprios pensamentos e aceitar o feedback dos outros.
A construção de uma visão compartilhada deve ser desenvolvida a partir de um líder, que traduz sua visão individual em uma visão compartilhada, dividindo assim com sua equipe e quando isso acontece favorece para que novas motivações e objetivos sejam alcançados.
A aprendizagem em equipe aparece de varias formas: no esporte, no teatro, na ciência, surgindo idéias e percepções que sozinho o indivíduo não conseguiria executar levando assim ao trabalho em equipe que para uma organização é de suma importância.
Toda essa trajetória poderá ser feita pelo Pedagogo que, junto ao RH da empresa, desenvolverá dinâmicas de grupos, jogos de desenvolvimento de equipes para se ter um relacionamento interpessoal no trabalho, levando ao objetivo que será apaziguar os conflitos de relacionamento onde as pessoas poderão exprimir suas angústias e aflições, trocar informações e estabelecer momentos de interação.
Vale enfatizar que as relações interpessoais no grupo são tão ou mais importantes do que a qualificação individual para as tarefas. Se os membros relacionam-se de maneira harmoniosa com simpatia e afeto, as probabilidades de colaboração aumentam muito, a sinergia pode ser atingida e resultados produtivos surgem de modo consistente. (MOSCOVICI 1998, p 47)
O Pedagogo Empresarial deve favorecer uma educação democrática que busca estimular a ampliação do conhecimento de todos e a Pedagogia vem de encontro ao aperfeiçoamento das relações do ambiente organizacional e da gestão de pessoas.
De acordo com Pilletti (1995)
: “Educação não se confunde com escolarização, pois a escola não é o único lugar onde a educação acontece. A educação também se dá onde não há escolas”. 
Considerando a empresa como um espaço educativo, cabe a Pedagogia buscar estratégias e metodologias que garantam aos funcionários aprendizagem, apropriação de informações e conhecimentos mediados pelo Pedagogo Empresarial.
Um breve histórico do Pedagogo
Na Grécia e em Roma, chamava-se Pedagogo aquela pessoa que servia e guardava as crianças da época, eram considerados escravos para crianças. O nome Pedagogo significava aquele que conduz a criança. 
Na época em Roma o Pedagogo passou a ser uma espécie de condutor, encarregado da educação dentro das casas dos senhores da época.
Quando Roma conquistou, em batalha, a Grécia muitos homens capturados serviam a Roma como escravos e entre eles os cultos e celebres que continham muitos conhecimentos que causavam inveja aos romanos.
Juvenal em Roma escreveu sobre esses homens: “Eles têm gênio galhofeiro, audácia pronta, linguagem fluente. Imaginais que seja um único individuo? Pois oculta, dentro de si, uma infinidade. È ao mesmo tempo gramático, geômetra, pintor, adivinho, médico, mágico, sabe tudo quanto quer saber, compreende tudo quanto quer compreender”. (HOLTZ 2006, p.10)
Diante deste fato relatado, os romanos compreendem e é reconhecida a importância desses Pedagogos considerados escravos da época como mediadores de conhecimentos mútuos para crianças do lar.
Sob a influência do Cristianismo, o Pedagogo-escravo deixou de existir, dando lugar aos estudantes pobres, que aprendiam com os filósofos e viviam nos castelos senhorais servindo como professores encarregados da educação das crianças do lar, filhos dos fidalgos. Enquanto aprendiam com os filósofos repassavam seus conhecimentos e em troca recebiam pequenas quantias, moradia e alimentação como pagamento.
Esses ensinamentos foram se estendendo também para as crianças das redondezas dos palácios onde os Pedagogos-Estudantes trabalhavam e isso com autorização dos senhores, é claro. Assim surgiram as primeiras escolas particulares e logo após, a palavra Pedagogo torna-se como sinônimo mestre-escola. Com a dimensão dessas escolas os Pedagogos-estudantes começam a apresentarem-se como superiores e isso faz com que o povo atribua a palavra Pedagogo: aquele que contém conhecimentos que na verdade não tem, atribuíram a palavra Pedagogo como se fosse pedante.
Foi somente depois de muito tempo que a palavra Pedagogo criou sentido derivando o termo Pedagogia que designaria uma ciência, arte antiga tão velha como a própria humanidade. Mas somente no século XVIII surge ao dicionário da língua Francesa o vocábulo Pedagogia, como ciência da educação e com isso as palavras Pedagogia e Pedagogo são valorizadas e o Pedagogo considerado como profissional.
Hoje o Pedagogo é o especialista em Pedagogia aquele que conduz a ciência e a arte da educação, que faz fluir o processo de ensino aprendizagem e formação da personalidade humana. 
Apesar das mudanças e transformações ocorridas na  sociedade atual, ainda hoje é difícil encontrar um Pedagogo atuando em outras áreas a não ser dentro da escola. Atualmente o curso de Pedagogia passa por um processo importante, possibilitando que o Pedagogo atue em outros setores de trabalho.
Como tudo se transforma nesse mundo o Pedagogo também se transformou. De acordo com Holtz (1999, p.12): “ao invés de conduzir o processo de ensino aprendizagem somente de crianças ele é também especialista em conduzir o processo de ensino aprendizagem de adultos,  pessoas essas inseridas em lugares não formais, que necessitam de oportunidades continuas de aprendizagem”.
O desafio atual para um Pedagogo é a capacitação das pessoas, a missão de ensiná-las a pensar, a reelaborar e fazer autocrítica.
Desde a sua origem o Pedagogo é aquele que ensina que sabe empregar a Pedagogia. Como escreveu Juvenal em Roma, os Pedagogos, têm gênio galhofeiro, audácia pronta e o que se espera de um bom Pedagogo nas diferentes áreas do conhecimento é fazer uma educação com qualidade, onde o seu objeto de ação é o desempenho docente, cabendo a ele exercer a liderança do sistema educacional, seja na gestão do ensino, coordenação pedagógica ou na supervisão dentro ou fora da escola. 
A missão do Pedagogo é árdua, e como um bom profissional e com competência para administrar situações de construção significativas atuantes dentro das organizações, também a sua atuação se faz necessária onde há pontos fracos na docência junto aos professores novatos com dificuldades de conduzir os trabalhos de classe.
O Pedagogo quando atua com boa vontade, espírito de trabalho em equipe e consegue conquistar a ação pedagógica, viabiliza a interação no interior da escola, da indústria ou qualquer espaço para o conhecimento, professor-professor, aluno-professor, professor-pedagogo. Mas hoje com todas as mudanças na educação não é fácil caracterizar esse tipo de Pedagogo atuante em nossos estabelecimentos de ensino.
Atualmente é fundamental que o indivíduo esteja sempre atualizando seus conhecimentos, não basta apenas saber é preciso estar atento ao novo. As transformações hoje são tão intensas que o desafio do Pedagogo é capacitar as pessoas a aprender com rapidez e mantê-las atualizadas e para que isso aconteça o Pedagogo deve estar sempre buscando novas informações.
O ser humano é um ser social, um ser que depende da opinião do outro que precisa ser respaldado nas suas ações e o Pedagogo precisa observar e dar esse tipo de respaldo demonstrando cumprir com o seu papel de mediador conforme as habilidades da profissão.
Toda a ação de um Pedagogo seja ela em contribuição nas relações pessoais, ou em ensinamentos didáticos, ao final de cada trabalho concluído deverá ficar sempre o sabor de “quero mais”. O Pedagogo no seu papel de coordenador de equipe deve incentivar e favorecer a formação de subgrupos para que esses motivados possam entusiasmar outros para que sejam atingidos os objetivos da escola e/ou instituição.
O Pedagogo é como uma locomotiva que puxa todos os vagões da sociedade.
Falando sobre a Pedagogia 
Quem pretende ensinar precisa ter conhecimentos de Pedagogia saber defini-la como ciência e arte da educação, passar-se das práticas, experiências e estudos sistematizados do fato educativo.
A Pedagogia, não é uma ciência exata, não é uma ciência de fatos, mas sim, de possibilidades da alma do educando em submeter-se às influências educativas”. (WIBOIS, 1998 apud HOLTZ 1999, p. 12)
Os estudos da pedagogia tem por fim a formação e aperfeiçoamento do ser humano a fim de que possam atingir seus ideais e objetivos para uma determinada concepção de vida. Desde o corpo, mente, saúde, cultura, costumes e até como ser consciente do ser ambiente a Pedagogia mostra como agir de maneira mais construtiva para si, para os outros e para a sociedade.
A Pedagogia considera a pessoa humana na sua vida integral, individual e social, por isso o Pedagogo precisa conhecer tudo sobre a pessoa humana para que a mesma seja orientada eficazmente a encontrar soluções para os problemas que a aflige seja de ordem individual, social e espiritual, por isso o profissional pedagogo precisa buscar as ciências que o auxiliem como: Psicologia Educacional, Ciências Biológicas, Antropologia, Ciências Religiosas, Sociologia, Filosofia, Geografia Humana.    
 
A Empresa
Empresa é um espaço onde são produzidos bens e serviços, com objetivo de atender a necessidade dos seres vivos do planeta terra. Visa o lucro, que é a conseqüência da sua produção, tem a finalidade de obter rentabilidade social
 e ela pode ser individual ou coletiva.
Uma empresa seja ela pequena ou de grande porte tem que possuir os princípios básicos para a sua sustentação junto ao mercado: planejamento, organização, coordenação, controle.
A empresa é composta de organização e método. A organização pode ser dividida em duas etapas:

· Economia rudimentar: são considerados os produtos de baixa produção, menos consumo no mercado, como os artesanatos, falta de organização.
· Economia evolutiva: são considerados os produtos de alta produção, produção em série, desenvolvimento da organização.
Uma empresa pode ter um proprietário ou vários denominados sócios legítimos. As empresas podem ser: Empresa em nome individual, sociedade por quotas, Empresa de responsabilidade limitada, Sociedade Anônima e cooperativa. Dependendo do numero de funcionários ela poderá ser caracterizada como: Microempresa, Macroempresa, Pequena empresa, empresa de médio porte, empresa de grande porte.
 Uma empresa pode ser considerada como organização dos fatores de produção, isto é um organismo econômico. Sendo assim representa um grande desafio para a empresa permanecer como organização dentro de um mercado tão competitivo, globalizado que gera demandas excessivas de informações e conhecimentos gerados a cada dia por todos os tipos de competições mercadológicas, e como o objetivo maior de uma empresa é ofertar produtos e serviços que possam atender os requisitos do mercado mundial, é de fundamental importância que essa empresa tenha colaboradores capazes de interagir socialmente, politicamente e culturalmente elevando assim à capacitação e permanência dos objetivos pela organização determinados.
Hoje, é muito importante para as empresas que seus colaboradores processem e dominem informações, além da capacidade de realizar seu trabalho diário. Portanto uma empresa também é uma escola, escola de adultos, onde equipes trabalham focadas a um objetivo comum, proporcionando assim crescimento rumo a um universo de fontes para o conhecimento.
A imagem de uma empresa é seguramente, um dos pontos chaves que contribuem para o seu sucesso, e a construção dessa boa imagem se dá através das próprias pessoas que a compõe em seu quadro funcional, depois se alastra aos clientes e ao publico alvo, formando assim a credibilidade e conseqüentemente a poderosa força da comunicação boca a boca. 
Pedagogia Empresarial
A partir do desenvolvimento acelerado dos meios de produção no século XIX, com a revolução industrial, muitos países sofreram por não estarem preparados economicamente  e culturalmente para terem uma mão de obra qualificada que atendesse às mudanças que surgiam. Diante da necessidade de educar e qualificar não mais o processo e sim o trabalhador, surge o denominado Pedagogo Empresarial.
A educação assume grande relevância perante a reestruturação do mundo empresarial; portanto o profissional responsável em atuar no âmbito empresarial, com visão nos processos de planejamento, capacitação, treinamento, atualização e desenvolvimento do corpo funcional da empresa é o Pedagogo. Dotado de bases teóricas e metodológicas sólidas, cabe ao profissional da educação ocupar um espaço de forma efetiva no interior das organizações.
No Brasil, o surgimento do Pedagogo na empresa está vinculado à idéia de necessidade de formação e preparação dos Recursos Humanos dentro das empresas. A tarefa do Pedagogo Empresarial é, portanto então, a de ser mediador e articulador de ações educacionais ligadas ao gerenciamento de processos em contextos de mudanças. Nesta perspectiva, a Pedagogia Empresarial objetiva a implementação de um programa de qualificação e requalificação profissional.
Em conjunto com as engenharias que buscam a melhoria dos processos dentro da empresa, o Pedagogo busca estratégias e metodologias que garantam uma melhor aprendizagem em relação a este mesmo processo. Ao provocar mudanças no comportamento das pessoas de modo que estas melhorem tanto na qualidade do seu desempenho profissional quanto pessoal, terá o Pedagogo desempenhado o seu papel dentro da empresa.
De acordo com Holtz (2006): “Hoje o Pedagogo é o especialista em conduzir o  comportamento das pessoas, a aprendizagem em direção aos objetivos da educação e o processo de formação da personalidade humana equilibrada. Ele é capaz de diagnosticar novas necessidades em função de cada contexto e gerenciá-las o mais breve possível nos grupos de trabalho”.
Seu desafio é fazer com que a empresa se torne uma organização que aprende; muitos profissionais buscam empresas que oferecem oportunidades continuas de aprendizagem. É preciso que este aprendizado seja planejado e administrado para que ocorra de maneira rápida, sistemática e alinhada aos objetivos estratégicos da empresa, e isto é função de um educador. 
Segundo Mellander (1999)
, “...os profissionais que atuam em uma empresa devem ser acompanhados e, se for verificada a necessidade de alguma aprendizagem especifica, a empresa deve dar-lhe condições para tanto. Neste ponto, cabe à área de treinamento e desenvolvimento atuar,  este  ponto dentro das grandes organizações  está sob a gerência de um Pedagogo”.
Em muitas empresas brasileiras os Pedagogos estão atuando e assumindo postos nos departamentos de Recursos Humanos, que hoje estão sendo chamados de setor de Gestão de Pessoas. 
As empresas perceberam que as pessoas constituem o elemento do seu sistema nervoso que introduz a inteligência nos negócios e a racionalidade nas decisões. 
Hoje se fala em Gestão de pessoas e não mais em Recursos Humanos, exatamente para proporcionar essa nova visão das pessoas, não mais como meros funcionários renumerados em função do tempo de disponibilidade à organização, mas como parceiros  e colaboradores do negócio da empresa”. (CHIAVENATO 1989, pag. 27).
Diante das transformações radicais de uma empresa o profissional Pedagogo necessita estar familiarizado com a realidade e o linguajar típico da empresa. A escola deve auxiliar desenvolvendo competências que o mundo do trabalho exige de cada sujeito para que este não corra o risco de ser descartado facilmente.
O trabalho rotineiro e mal qualificado, mesmo que seja feito manualmente, não gera e nem emprega capital humano para a organização. Pode ser automatizado ou, quando não pode, o funcionário que contribui pouco e aprende pouco em matéria de habilidade e conhecimentos é substituído facilmente. È a descartabilidade: uma mão contratada e não uma cabeça produtiva. (CHIAVENATO 1989, p.37).
É baseado na fala de Chavenato que a escola de hoje precisa possibilitar ao seu aluno, tornar-se um profissional com um C.H.A (conhecimento, habilidade e aptidão) estruturado, pronto para ser utilizado e aprimorado.
Um trabalho promissor do Pedagogo Empresarial é visar, novos paradigmas que estão surgindo, colocando assim em dúvida as estruturas já estabelecidas e por sua vez as empresas esperam um agir estratégico para agilizar os colaboradores rumo ao processo de produção que garante sua sobrevivência. A cooperação do Pedagogo alinhado a cooperação dos colaboradores proporciona atualização, formação continuada em busca permanente da qualidade de seus serviços. Isto tudo gera uma alavanca denominada trabalho em equipe, que é um item primordial dentro das organizações e um trabalho que deverá ser conduzido pelo Pedagogo Empresarial.
É de responsabilidade do Pedagogo proporcionar e desempenhar o trabalho em equipe e a sua função número um é ser mediador, articulador e direcionador, visando a competência do trabalho organizado, ou seja, do trabalho em equipe. Conforme acontece o trabalho em equipe, surge a autonomia, a cooperação, a participação, o diálogo entre os colaboradores, e com isso a organização prospera em seus objetivos.
O Pedagogo deverá concretizar a qualidade social dentro da empresa, isto é fazer com que o colaborador consiga interagir consigo mesmo e com os outros e ter uma visão holística da organização onde trabalha e vive o seu dia a dia.
As mudanças hoje dentro das empresas são constantes, elas acontecem diariamente e permanentemente, mesmo que não tenhamos consciência delas, e essas mudanças nos tempos atuais são inevitáveis. Elas acontecem em nossas vidas de duas maneiras, a saber:
1-   Por maturação, acontecem naturalmente conforme vamos vivendo e adquirindo aptidões.
2-     Por aprendizagem, acontecem por estimulação ou por provocação, e esta estimulação ou provocação deverá ser medida pelo Pedagogo, e este deve levar aos colaboradores da empresa o ponto crucial que é a mudança no comportamento  e para se obter tal mudança o Pedagogo deverá fazer com que a pessoa chegue a um estágio onde ele possa desejar algo, observar algo, fazer algo, e obter algo .
Dentro das empresas geralmente o trabalho chega à maioria das vezes ser estressante, o ambiente é de medo, insegurança, ameaças, críticas negativas, o empregado se irrita com facilidade e diante desse cenário de incertezas o Pedagogo precisa administrar com incentivação, usar de personalidade otimista, incentivadora e entusiasta que possa educar, que possa provocar mudanças; seu modo de ser e agir precisa contagiar as personalidades dos empregados  para que estes possam ser realmente colaboradores das empresas.
Atualmente dentro das empresas o que mais se fala e é exigido são as qualidades, qualidade pessoal, qualidade de serviço, qualidade do atendimento, qualidade do produto, qualidade total. E quem proporciona a qualidade total é o colaborador e é função do Pedagogo Empresarial trazer para dentro do espaço industrial o equilíbrio mental, isto é a tranqüilidade pessoal e neste estado o colaborador é muito mais produtivo, e a sua tranqüilidade estimula cada vez mais o “fazer bem feito”.
É fato que as empresas bem sucedidas buscaram sua qualidade através da qualidade dos seus colaboradores e com certeza isso foi conquistado porque houve treinamento e muita dedicação. Maria Montessori
 afirma: “Se alguém não aprendeu é porque alguém não ensinou. Se o ensino for de boa qualidade, não há possibilidade de uma pessoa não aprender.”
O Pedagogo é vocacionado no processo de aprendizagem e sua formação é ensinar e treinar bem, esse humano que é dotado de sinceridade e motivação, com o objetivo de provocar mudanças positivas e definitivas em qualquer sujeito.
Por muito tempo a qualidade dos funcionários ficou perdida, pois este, mesmo trabalhando nas grandes companhias não tinha autonomia para expor suas idéias e sugestões, ele era tratado como mais um produto dentro da empresa, e com isso muitos talentos foram perdidos. É função hoje do Pedagogo resgatar essas qualidades que ficaram e ainda estão escondidas dentro das seções de trabalho.  
O Pedagogo é o profissional que atua em várias instâncias da prática educativa, direta ou indiretamente ligadas à organização e aos processos de transmissão e assimilação ativa de saberes e  modos de ação, tendo em vista objetivos de formação humano definidos em sua contextualização histórica. Em outras palavras, o pedagogo é um profissional que lida com fatos, estruturas, contextos, situações, referentes à prática educativa em suas varias modalidades e manifestações”. (LIBÂNEO 1993, p. 44-45).

Segundo Holtz (2006, p.14)
 é responsabilidade do Pedagogo Empresarial:
· Conhecer soluções para a produtividade das pessoas na empresa.
· Conhecer bem os objetivos da empresa onde trabalha.
· Conhecer as pessoas, os colaboradores, dirigentes, chefes e conduzi-los aos objetivos definidos.
· Conduzir o desenvolvimento integral das pessoas em treinamentos, eventos, reuniões, etc.
· Conduzir qualquer relacionamento humano dentro da empresa que garantem um ambiente positivo e agradável, estimulador e produtivo, e entre tantas o Pedagogo considerando a empresa como um sistema dinâmico e orgânico. Deve proporcionar a cooperação que é a mola que move toda a engrenagem social da empresa, levar aos colaboradores a transparência, ensinando-os a ser holísticos, estabelecer um bom espírito de equipe, ter comunicação em todos os sentidos, motivar para as necessidades, ter equilíbrio entre a equipe e levar a todos, que todos podem ganhar com o profissionalismo.
· O profissional Pedagogo com sua atuação deve estar focado às tendências atuais do mundo moderno onde a globalização, tecnologia, informação, conhecimento, serviços, ênfase ao cliente, qualidade, produtividade, competitividade se resumem em Gestão de Pessoas, buscando sempre a eficácia organizacional.
É de ordem necessária que o Pedagogo Empresarial substitua um cenário comum dentro da empresa, onde técnicos ou mesmo engenheiros com o saber adquirido pelos anos de experiência na profissão tenta socializar esses conhecimentos com os demais. Porém na maioria das vezes se encontram desprovidos de condições didáticas, acumulando para si contribuições teóricas e praticas, e assim forçando um desequilíbrio e até emperrando a organização de atingir seus meios e objetivos. Cabe ao Pedagogo interagir e mediar oferecendo instrumentos pedagógicos para que esses conhecimentos adquiridos sejam compartilhados, possibilitando um verdadeiro trabalho em equipe.
Neste processo produtivo o educador não pretende ensinar a fazer o trabalho e sim ser mediador contribuindo para o desenvolvimento de cada especificidade.
Conforme as empresas descobrem a importância da educação no trabalho e a participação do Pedagogo nessa ação educativa, seu ambiente vai mudando, seus conflitos vão se esclarecendo, suas interrogações como ter um trabalhador pensante, criativo, pró-ativo, analítico, com habilidade para resolução de problemas e tomada de decisões, capacidade de trabalho em equipe, flexibilidade e como lidar com todas essas situações, também se concretizam. Dessa forma o profissional da educação direciona seus conhecimentos para os colaboradores da empresa com o objetivo da melhoria continua, gerenciando todos esses conflitos que escala o núcleo das empresas.
É também tarefa do Pedagogo Empresarial fazer com que o empresário perceba que sua visão de mundo, valores, princípios e objetivos pessoais refletem sobre a questão ética e social da empresa.
Há ainda hoje no âmbito Pedagogo Empresarial o questionamento por parte dos empresários, sobre a formação especifica para a ocupação da Pedagogia dentro da empresa. Há aqueles que questionam sobre o currículo do Pedagogo. Segundo Libâneo (2006)
 o curso de pedagogia: “deveria oferecer diferentes modalidades para atingir nível de qualidade de formação, sendo assim ou se forma um professor ou se forma bem um gestor ou coordenador pedagógico ou um bom pesquisador ou um bom profissional para outra atividade”.
Deve-se concordar com o autor, pois, não há Universidades com o currículo voltado para a área industrial e no ponto de vista profissional um Pedagogo precisa além de suas habilidades específicas conhecer também o mundo empresarial, conhecer as dinâmicas da empresa, trabalhar com termos de desenvolvimento de competências e ter como formação Pedagogo Organizacional.
É bom deixar claro aqui que a função do Pedagogo Empresarial não é igual ao do Psicólogo empresarial, pois o Psicólogo é um observador de diagnóstico, de laudo e o Pedagogo é focado na questão didática, da exposição, do ensinamento, da construção dos conhecimentos.
... os psicólogos organizacionais coletam e analisam dados para resolver questões organizacionais”. Já os Pedagogos auxiliam no desenvolvimento da aprendizagem dos funcionários, através de metodologias que possibilitem a formação continua dos mesmos. (SPECTOR 2006, p.53)
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Pedagogo Empresarial surge como um alicerce para atender as organizações em todo o contexto onde há necessidade da formação humana. Com as mudanças tecnológicas da informação, a cada dia o cenário globalizado das organizações muda num ritmo acelerado.
O mercado globalizado e a humanidade também tiveram que ingressar na era da informação e dentro das empresas as pessoas necessitam ainda mais da formação e conhecimento, tanto tecnológico como em toda a área do conhecimento humano. Diante deste contexto, o Pedagogo Empresarial vem proporcionar através de mediações, articulações o auxilio eficaz no desenvolvimento das competências e habilidades de cada indivíduo, para que cada pessoa dentro da organização saiba lidar com várias demandas, várias culturas viabilizando os objetivos da empresa num mercado onde tudo é competição.
O Pedagogo vem estruturar e reestruturar atuando em áreas problemáticas, auxiliando assim toda a cadeia produtiva da empresa. Hoje se fala do Pedagogo dentro do RH (Recursos Humanos), mas não para tomar o lugar do Psicólogo, pois os Psicólogos coletam e analisam dados para resolver questões organizacionais, já os Pedagogos auxiliam no desenvolvimento da aprendizagem dos colaboradores através  da  didática e metodologias sólidas, que possibilitam a sua formação. Considerando que a empresa tem uma demanda muito grande de conhecimento é viável que esse conhecimento precise ser repassado e interagido com cada colaborador da organização e avaliando que trabalhar com pessoas não é trabalhar com máquinas, o que acontece até hoje dentro da empresa é a falta de didática para viabilizar todo um conhecimento adquirido por ela, os engenheiros, técnicos até tentam repassar seus conhecimentos, porém na maioria das vezes sem atingir o objetivo ideal.
Precisa-se sim, que todos os funcionários desde o chão  de fábrica até a administração estejam alinhados e preparados para ser não um mero empregado, mas um colaborador pensante, crítico, analítico, estruturado para os objetivos da organização. E acontecendo isso o Pedagogo Empresarial terá executado seu papel.
Como todo o processo de transformação é sempre lento, precisa-se hoje de Universidades com o currículo voltado para a área organizacional que possam graduar Pedagogos, para que esses venham a  conhecer a realidade empresarial, onde não somente se foque a Gestão de Pessoas, mas também toda a cadeia produtiva dentro do cotidiano de cada seção de trabalho.
È importante que os empresários não se preocupem apenas com treinamento, mas com educação também, reconhecendo que a Pedagogia aumenta a eficácia desse treinamento e com certeza levará os negócios da empresa ao sucesso.

Conta-se que Licurgo, célebre orador ateniense, em certa ocasião, convidado para falar sobre a educação, aceitou o convite sob a condição de lhe concederem três meses de prazo. Findo esse tempo, apresentou-se perante uma numerosa e seleta assembléia, que aguardava, ávida de curiosidade, a palavra do consagrado tribuno.
Licurgo apareceu, então, trazendo consigo dois cães e duas lebres. Soltou o primeiro mastim e uma das lebres. A cena foi chocante e bárbara. O cão avança furioso sobre a lebre e a despedaça. Soltou o segundo cachorro e a outra lebre. Aquele pôs-se a brincar com esta amistosamente. Ambos corriam de um lado para o outro, encontrando-se aqui e acolá para se afagarem mutuamente.
Ergue-se então. Licurgo da tribuna e conclui, dirigindo-se ao seleto auditório: “Eis aí o que é educação. O primeiro cão é da mesma raça e idade que o segundo. Foi tratado e alimentado em idênticas condições. A diferença entre eles é que um foi educado, e o outro não.”  (VINICIUS 1977, p.33)
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